
























































Tabela 13 

6egundo i idade, do6 ;bito6 
em no de OT/08/84 a 
31/07/85 , no Municlpio de SP . 

TEMPO VE VIVA (dia6J . . N.D.M E.R.O. % 

7 8 35 

28 4-- .. 17 
' 

28 1-365 i 1.1 ) 48 i 

TOTAL .2.3. 100 

Fonte: TCMP 

A66im, hegundo o6 dado6 da tabela acima e o to 

tal de Õbito6 no Coe6iciente de 

natal igual a 34/1.000 na6cimentoh, um coe6iciente alto, 

tlpico de 4egiõe6 meno6 de6envotvida6. 

Quanto ao Coe6iciente de In6atil, 

he o 44/1000 na6cido6 vivoh, ehhe co 

mo mêdio. ./ 

de6inição, a in6antit i compohta ou 

em dua6 neonatal, ou in6antil 

pÕ6 neonatat ou in6antil 

A neonatat 06 ca6o6 de 6alecida6 

o6 28 dia6 de vida e, no ea6o de ai 

cança um igual a 19/1.000 na6cido6 vivoh. Já a in 

6antil ou pÕ6 neonatal ao6 Ôbitoh en 

o 299 dia e um ano de idade, com um igual a 17/1 . 000 na6ci 

doh vivo6, nehhe caho. 

Em no em quehtio, a 



paJttiJt do-6 dado-6 obtido-6, temo-6 0-6 -6eguinte-6 c.oeóicie.nte-6: 

Coe.6ic.ie.nte de MoJttalidade Inr5an:tif: 44/1.000 na-6c. 

- Coeóic.iente de Motrtafidade Neonata.e.: 19/1.000 n a-6 c. . 

- Coet5iciente de Mo Jttafi da de Pô -6 -neona:tat 17/1.000 na-6 c. . 

7. 1 • 3. Quanto ao .e.oc.al de o c.oJtJtênc.ia do Ubito 

Veze-6ete do-6 Õbito-6 loc.alizado-6 oc.oJtJteJtam no Ho-6pital,qu~ 

tJto no domic.Zlio e doi-6 a c.aminho do Ho-6pital. 

7.2. INQUtRITO VOMICILIAR 

7.2. 7. Identióic.ação 6amiliaJt 

7.2.7. 7: Quanto ao In6oJtmante. 

Com Jtelação ao paJtente-6c.o exi-6tente entJte o entJte 

vi-6tado e a-6 c.Jtiança-6 que moJtJteJtam, c.ontamo-6 ·c.om a paJttic.~ 

pação de 17 mãe-6, 1 pai e 5 inóoJtmante-6 c.la-6-6i6ic.ado-6 c.omo 

outJto-6 {vizinha, avô e tia). Quanto ao gJtau de in-6tJtução 

do inóoJtmante, ob~eJtvamo~ que 30,4% eJta ANALFABETO, c.ontJta 

pondo --6 e ao -6 6 9·, 6% c.om uma e-6 c.olaJtização vaJtiáv el. 

O máximo gJtau de e-6c.olaJtização c.oJtJte~pondia ao 

c.uJt-60 c.olegial !4,3%) 

7.2. 7. 7. Quanto a PJtoc.edênc.ia da-6·Familia-6 

TJteze da-6 6amllia-6 entJtevi-6tada-6 pJtoc.ediam de ou 

tJto-6 loc.ai~ {7 de outJto Munic.Zpio e 6 de outJto E~tado); no 

entanto toda-6 moJtam lá mai-6 de 2 ano-6 em PedeJtneiJta-6. 

7.2.7.3. Quanto à PJto6i~-6ão do-6 Pai-6 e GJtau de In-6tJtução 

Quanto ao~ pai-6, não c.on~eguimo-6 inóoJtmaçÕe-6 Jte 

óeJtente-6 à oc.upação de -6ete dele-6. Quanto ao-6 deze-6-6ei-6 

Jte-6 tante-6, quatoJt z e eJtam .tJta ba.f.hadoJte~ JtuJtai-6 (c. otrtadoJt e-6 

de c.ana) e doi-6 etram opetráJtio-6. 

Com Jte.f.ação à ocupaçao da~ mae~, a gJtande maioJtia 

dedic.ava--6e â-6 pJtenda-6 domé~tic.a-6 (20) 



A t~bela abaixo ~e6ume o g~au de in~t~uç5o do6 Pai6. 

TabeR.a 1 4 

Vi6t~.{.buiç.ão do.6 pa.L5 ó eg u~~do g~au de in6t~ução 

no Munic.ZpÃ:.o de Pede.~ne.i~a6, 1 . 9 8 5. 
. . .... 

~ 
~ 

PAIS MAES 

NCJ % NCJ . o . NCJ 'ó 
. 

An~óabe.to 3 1 3 5 22 8 -
p~éi.Ju..o inc.opL 8 35 -- 11 48 ··. 79 

p~á~o c.ompte.to 3 1 3 4 17 7 

c.otegiM 1 4 1 4 2 

não há inóo~ação 8 35 2 9 1 o 

TOTAL 23 100 23 100 46 

Fonte.: Ent~evi6ta - TCMP 

7.2.1.4. Quanto ã Re.nda Famitia~ 

Tabe.ta 15 

Vomic.itia~ , 6e.gundo a 

de. Pede~nei~a6, 1.985 

.Y 

RENVA I em 6atá~io6 mZnimo6 Núme~o de 6amZtia6 

o I---

1 r--- 2 9 

2 .___ 3 3 

3 r-- 4 

4 e. + 4 

Não há in óo~m~ção 

TOTAL .23. 

e 6 ex o, 

TOTAL 

% 

1 8 

41 

1 5 

4 

22 

100 

% 

4 

39 

26 

4 

7 8 

9 

1 o o 



A ~enda men4al da6 vinte6 t~~6 6amllia6 ent~e~i6 

tada6 6oi de C~f 17,282,000, Con4ide~ando~6e o nume~o 

total de pe660a6 na~ 6amllia6 

uma Renda men6al pe~ Qapita de 

7.2.7,5, A~~otiatividade 

igual a t8 1 Qhegamo6 a 
------------. -- - .. --------

c e~) 

De manei~a ge~al, a6 6amllia6 ent~evi6tada6 nao 

têm o hábito de 6~equenta~ ~euniÕe6 de a66oQiaçÕe6 (67%). 

A6 que o 6azem, têm p~e6e~ênQia pela6 ~euniÕe6 ~eligi~ 

6a6 (77%), 6indiQai4 (9%) ou aquela6 ~ealizada6 pelo 

Clube de Mâe6 ou A660Qiação de Pai6 e Me6t~e6. 

(97%), 6eguida po~ 9% de Q~ente6. 

7.2.3. ASSISTtNCIA MtVICA 

97% do6 ent~evi6tado6 6ao p~evidenQiá~io6, 6endo que a 

maio~ pa~te ~atendida pelo FUNRUR~L (76%), enquanto que o INAMPS 

atende a 24%. 

No Qa6o de doença, ~eQo~~em, via de ~eg~a, a mai6 de um 

6 e~ viço. O C ent~o de Saúde ~ p~o Qu~ado po~ 4 8% da6 6 amllia6 entJte.vü 

tada6 enquanto que o6 ambulatõ~io6, pe~tenQente6 ã U6ina Zillo Lo~en 

zetti 6ao e6Qalhido6 poJt 43% dela6. 

Numa po~Qentagem meno6 6ignióiQativa, tamb~m 6ao p~ocu~! 

do6 o6 6eguinte6 6e~viço6: Santa Ca6a (4~), INAMPS (26%), FUNRURAL 

( 2 2%) e PAM ( 4%) . 

Veve-6e ~e66alta~ que, pa~a o6 ca6o6 de inte~nação, a San 

ta Ca6a é a Única in6tituição ho6pitala~. 

7.3.4, Situdç~d Vomi~ilia~ 

P~edominam na ~egião a6 ca6a6 de tijolo6 (87%), no entan 

to, há ca6a6 de madei~a )9%) e ca6a6 de pau~a-pique (4%). Ve manei 

~a ge~al, e66a6 Qa6a6 6ão alugada6 ( 39%) ou Qedida6 ( 35% J; 26% poMui 



Va~ 23 6amllia~~ apena~ uma dela~ dividia a ne~id~ncia 

com outna 6amllia [monadia coletiva}, 

Em genal, a~ monadia~ contavam com uma ãnea con~tnuida 

de 20 a 40m 2 (83%1. Em contnapantida, encontnou~~.>e uma monadia 

de apenai.> um cômodo, com m2 ,abnigando 7 pel.>~.>oa~.>. 

7. ~. 4. l. ~ipamentoj dome~.>ticol.> 

A~ vinte e tn~~.> 6amllia.6 po~.>~.>uem 6ogão à lenha 

(77%1 ou a gá~.> (83%1. Alem di~.>J.>o, 57% têm televi~.>ão, 

43% têm geladeina, 70% têm nádio e apenai.> 4% po~.>~.>ui um 

veiculo automoton. 

Vai.> 23 ca~.>al.>, 70% tem e~.>goto; 22% 6o~.>~.>a negna; 

e 8% nao di~.>poe de 6o~.>~a. 

Alem di1.>1.>o, 52% da~.> in~.>talaçõe~.> localizam-~.>e 

dentno de ca~.>a, 39%, 6ona de ca~.>a, enquanto que 9% nao 

74% da!.> in~.>talaçon~.> ~.>anitánia~.> ~.>ao pnivativa~.> 

de 6amllia. 

E!.>.6e.6 dado!.> no~.> indicam que a ~.>ituação, ne.6.6e 

panticulan, pode ~.>en con~.>idenada nazoável. 

7. 2. 4. 3. Lixo 

Confionme 01.> dado~.> o6iciail.>, a coleta de lixo em 

Pedenneina~.> ê nealizada dianiamente em toda zona unbana; 

onde ~.>e ~.>ituam 70% do~.> domicilio!.> pon nÕ~.> vi~.>itado~.>. No 

entanto, apenai.> 60% da!.> 6amllia~.> entnevi~.>tada~.> têm ~.>eu 

lixo coletado dianiamente, 0~ 40% ne~.>tante, COI.>tumam 

jogan o lixo 6ona; de~.>~.>e~.>~ 33%, à~ veze~.>, queimam-no. 



7. 2 • 4 • 4. ·~a.u.a. 

78% do~ domie2lio4 e~tao llgadó~ a ~ede p~blf 
ea "de aba~:teeim ento de â.g ua.; 9% aba~ te c. em ,...4 e em poç.o~ 

a~tl6ieial4 e 13% em mina~ natu~al6, 

Com ~elaç.ã.o ao t~atam ento da â.g ua, 4 3% 6~am~ 

na, 14% t)e~vem-na. No entanto, 43% não t~ata 
... 

a agua 

at~ave6 de nenhum método, o que lndiea uma ~ituaç.ãopo~ 

eo ~eeomendada. 

7.2.4.5. In6talaç.ão Elet~ie~ 

A maio~ia da~ ea~a~ po~6ui In~talaç.ão Elet~iea 

(87%) 

7.2.5. Hi~tõ~ieo do Übito 

Em ~elaç.ão ao hl~tõ~ieo do Óbito que eon~tou de 25 1ten~ 

~ao a~ ~eguinte~ ob~e~vaç.õe~ e ~e~ultado~. 

A maio~ pa~te do6 int)o~mante6 ~eóe~iu que a e~ianç.a nao 

na~eeu 4adla, pe~t)azendo 52,17% do total da4 23 ob~e~vaç.õe~ e 47,83% 

t)o~am eon~ide~ado6 ~em nenhuma patologia ao na6ee~ (ve~ tabela nQ 16) 

Vale de6taea~ que toda~ a~ e~ianç.a~ p~ematu~a~ (em nQ de 

6) t)o~am eon~ide~ada~ não ~adia~ e da4 e~ianç.a~ o te~mo (em nQ de 17) 

apena~ 35,3% t)o~am a~~im eon4lde~ada4. (ve~tabela 17). 

Quanto ao p~e-natal, 73,9% ~eóe~lam tê-lo ~ealizado (ta 

bela 18). E6tudando a ~elaç.ão ent~e o 6ato de uma mãe te~ ~ealizado 

p~e-natal e o e~tado de ~aúde da e~ianç.a ao na~ee~ ve~i6ieou-~e não 

exi~ti~ ~elaç.ão ent~e o4 va~iável~ indieando que ne~~e g~upo o p~e­

natal não e6tá a~6oelado eom o bom tempo da ge~taç.ão (tabela 79). Po 

de~Zamo~ pen~a~ na exi~tênela de um p~e,...natal de má qualidade. Como 

não no~ detivemo~ em obte~ dado~ 4ob~e a a~4iduldade da mae a~ eon 

~ulta~ não podemo~ aquilata~ ~e e~~a au~êneia de int)luêneia ~e da 

va ã negligênela da mãe, ~e ã baixa qualidade do ~e~vlç.o de p~e-natal 



/ 
I 

.... ---- ---~ 

I 
I 

pltopJt.ia.men.te d.i.to ou a. ou.t.Jto-6 6a..to e.a Jtetac..i.ona.doll, 
. . 

Q.ua.n.to a.o loc.a.l de oc.oJLJt·ê·nc.ia. do pa.Jt.to veJt.i.ó.ic.à-lf-·..6e 
. . . \ 

100% de pa.Jt.to4 ho.apLta.la.ILeb. llendo expltetttt..i:va.men.te a.l.:ta a. .tax~ de 

~e~.iu !:tab-e-la 201. EUl dado no4 leva~~ uü:ta\ u"'_ ___ . 

Jtazoâvel padJLão de c.onl!c...i:ênc..ia do.a Jt,{.ac.oll de um .t.Jtabalho de paJt:to 
------ ·· ·· · . . . 

en.t.Jte all 6a.mZl.iall pellqu.illa.da.ll. Não pJtoc.uJta.moll de.ta.lha.ll lle ou.t.Jtoll 

6a.:toJtell .in6luenc..iam nelllle Jtellul.ta.do. 

Se poiL um la.do c.onll:ta..ta.moll elllle pollllZvel c.onllc..iênc..ia. ~ 

da neee••.idade da a••.L•:têne.ia ho•p.i;ta;ta~ de pa~;te da poputação po~ 1 
ou.t.Jto lado oblleJtva.moll que o a..tend.imen.to a. elllla. demanda. Jtellul.ta em \ 

gJta.nde númeiLoll de na..t.imoJt.toll, alto Znd.ic.e de moiL.ta.l.ida.de peJt.i - na. j' 
- I 

-~-eu:ma.a:a-a· --i.axa-d~ --[:,a.JLtoll ;- · ~ellâ~-eall • 
. /~~ 
, SeJt.ia. c.oiLir.e.to a.6..i:Jtma.ll que oll ll eJtv.iç.oll piLell.ta.doll não c.oiL 

\ ILellpondem em qua.l.ida.de a.ll expec..ta..t.iva.ll delllla. população? 
-::--

No Z.tem a.ma.men.ta.ç.ão c.onll.ideJLa.moll a.pena..a o.a RN que ob.tf 

veJta.m alta. do beJLç.âJL.io uma. vez que Oll dema..i.a moiLJteJta.m a.n.tell da. a.l 

.ta., logo no.a plt.ime..i:Jto.a d.ia..a de vida.. Ve um .to.ta.l de 15 c.JL.ia.nça.a 

-veJt.i6.ic.ou-.ae que 10 6oJLa.m a.ma.men.ta.da.ll (.tabela. 27}. 1.a.to e, a. ma..io 

Jt.ia. da.ll c.Jt.ia.nça.ll que óoJta.m pa.Jta. c.a.lla. c.hega.Jta.m a. Jtec.ebeJt le..i:.t.e ma 

.teiLno, .ind.ic.a.ndo que a..a mãe.a da..a c.Jt.ia.nça..a pe.aqu.i.aada..a piLoc.uJta.Jt.ia.m 

a.ma.men.:ta.Jt Oll 6.ilholl poJtêm a.ba.ndona.Jta.m elllle p.ltoc.ed.imen.:to mu.i.:to pJt! 

c.oc.emen.te, em .t.oJtno de 1 mê.a. (.tabela. 22). 

O pa.dJtão de a.!e..i:.ta.men.to nelllla..a ma.ell pode ell.taJt Jtepet..i:~· 

do o que a.c.on.tec.eu de um modo geJta.l na. .aoc...i:eda.de bJta..a.ile..i:Jta. ou .ae 

deve a.o 6a..t.o de que e.alla. .ida.de c.oJLJLe.aponde a.o .inZc..io da. doença. e 

..i:n.teJtna.ç.õe.a da..a c.Jt.ia.nça..a. 

A.a ob.aeJLva.ç.õe.a .aobJte .i.mun.iza.ç.ão 6o~a.m ba..a.ta.n.te pJtejudf 

c.a.da..a, uma. vez que não .:t.ivemoh a.c.ell.ao i.a c.a.JL.telJLa.a de vac..ina e noll 
, ... 

ba..aea.moll na..a .in6o1Lma.ç.õe.a da. mãe ou .i.n6oJtma.n.te.a. O.a Jte.aul.ta.do.a ob 

.tido h .aão .inc.onc.lu.ai.\i(/~~-.i.n--zomple.t.oll e eL~.t.á.o na. .t.a.bela. 2 3. 



O Ztem 7 que con~i~tia na pengunta 1 a cniança ena bem 

nutnida?; noa ativemo~ a anotan a pencepção do in6onmante ~em pedin 

dado~ objetivo~ como medida~ antnopométnica~. Computamo~ apena~ a~ 

15 ~~lança~ que obtivenam alta do bençânio, Ve~~a~~80% 6onam con 

~ide~ada4 eutn66ica4, 13,3% ~On4idenada~ de~riutnida4, e 6,6% nao ~~ 

bia in6onman (tabela 241. Nao 6oi po4~1vel ~ompa~an e~~a in6onm~ 

çao uma vez que entne o~ pnontuânio~ de in6onmação ob4envado~ nao 

en~ont~amo~ negi~t~o de p~~o e altu~a, e não pno~unamo~ obt~-lo~ 

no4 demai~ ~enviço4 ambulatoniai~ utilizado~ dunante a doença. 

Se ê 6ato que 80% da~ ~niança~ na~~enam e 4e mantivenam 

eutn66i~a4 ê llcito pen4an que a4 condiçÕe4 ambientai4 p64-na4c~ 

menta exencenam altZ~~ima inólu~n~ia no de4encadea menta do4 6bito4 

em que pe4e o~ ne4ultado~ 4ati46at6nio~ da4 ~ondiçÕe4 de 4aneamento 

bâ4i~o. 

Quanto à adequação da dieta alimentan não 6oi po4~1vel 

uma tabulação adequada uma vez que nao obtivemo4 adequadamente e44a 

in6onmaçao. A qua4e totalidade in6onmavá que a ~niança ne~ebia ali 

mentaçao adequada e nao con~eguimo4 medin 4e i440 ~onne~pondia a~ 

neai~ ne~e~~idade4 da ~niança. A tabela 25 mo4tna e~4e ne~ultado 

utilizando-~e da pen~epçao que a mãe tinha da a~eitaçao alimentan 

~e 4ati~6at6nia ou nao. 

t de ~e e~penan que e4~a4 6am1lia4 nao tive~~em um bom 

padnao alimentan, no entanto panece nao ~en pen~ebido a nelaçao e~ 

tente entne e~~e 6aton e o ~ungimento da doença. 

Veni6i~amo4 que do total da~ 15 eniança4 que obtivenam 

alta do bençãnio apena4 tne~ ena cuidada~ pon outno~ panente4 que 

nao a mãe, (tabela 26) não exi4tindo nenhum ca4o de ~niança in~tit~ 

~ionalizada, nem entnegue a ~uidado~ de inmão~ menone4. E~~e ne4ul 

tado ne 0onça a ob~envação antenion de nazoãvel gnau de onganizaçao 

6amilian pnin~ipalmente no ~entido mãe 6ilho, pnovavelmente uma ~~ 

tuação mal~ 6avonãvel do que a ob~envada ne~~a 6aixa de populaçao 



da..õ gna.nde..õ c.-<-da.de.tJ, Nã.o no4 de.ti.ve.mo/i na. a.nâ.li.6e. de. c.omo a. inóo:!: 

ma.nte. via. e..õ.se. a..spe.c.to 4oc.ia.l de. tlio alta. ne.le.vanc.-<-a. e.m ~e. tna.ta.ndo 

de. c.n-<-a.nça.-6 me.no!te..6 de. 1 a.no, 

0.6 Zte.n.6 11, 12 1 21, 23 e. 24 .slio todo.õ Jte.la.c.iona.do-6 

c.om a. pe.nc.e.pção que. o inóoJtme.nte. po.s.õuia. a.l. de. doença. que levou a. 

c.eia.nça. a.o ób-<-to 

Some.nte. quanto ã c.a.u.õa. bâ..õ).c.a. do Óbito pude.mo.6 c.ompa.Jta.Jt 

oa. da.do.õ óoJtne.c.-<-do-6 pe.lo inóoJtma.nte. c.om 0.6 da.do.õ óonne.c.ido.õ pelo a..t~ 

ta.do de. Ób).to, no.6 de.ma.i.6 houve total p!tejuZzo da. c.ompa.na.ção uma. 

ve.z que 0.6 Jte.gi.6tlto.6 no.6 p!tontuâ.n-<-o.õ de. inte.nna.ção ob.õe.Jtva.do.õ na.o 

no.6 pe.nm-<-tia. a.c.ompa.nha.Jt a. hi.õtÓJtia. e. e.volução do qua.dno c.lZnic.o. Ou 

tJta..6 inóoJtma.çÕe..6 de. 6-<-c.ha..õ mêdic.a..6 de. a.mbu.ta.tónio ou de. Centno de. 

Saúde não óoJta.m p!toc.una.da..õ. 

O óa.to de. não e.nc.ontJta.Jtmo-6 0.6 Jte.gi.6t!to.6 .6e. po!t um lado 

no.6 dióic.u.ttou uma. a.nâ..ti.õe. e. c.onc.lu.õão ma.i.õ detalhada. .õobne. a. penc.e.E 

ça.o da. óa.mZ.t-<-a. po!t outno lado -<-ndic.a. o pa.dnão da. a..6.6i.6tê.nc.ia. ho.õpit!!_ 

.ta.Jt. 

Re.la.c.i_ona.mo-6 no qua.dno 1 a. di.õtJtibuição do.õ Jte.gi.6tlto.6 

e.xi.õte.nte.-6 no.6 p!tontuâ.nio.6. Não di.õc.utimo.6 aqui a. qualidade. do.6 !te. 

g-<-.õtJto.6, ta.mpouc.o a. e.x)..õtê.nc.-<-a. de. c.oenê.nc.-<-a. e.ntJte. 0.6 me..6mo.6 po-<-.6 na.o 

ê pa.nte. da. c.ompe.tê.nc.-<-a. do tna.ba..tho. 

Ve.n-<-6ic.a.mo.6 que. 0.6 Únic.o.6 ne.g-<-.õtJto-6 c.on.õta.nte.-6 e.m todo.õ 

o.6 pnobtuâ.nio.6 ob.õe.Jtva.do.õ e.na.m a. p!te..õc.Jti.õção mêdic.a. e. o ne.la.tõnio de. 

enóe.Jtma.ge.m, .õendo a. e.volução do pa.c.-<-e.nte. ob.õe.Jtva.da. e.m a.pe.na..õ 1 do.õ 

8 p!tontuâ.n-<-o.õ ob.õe.Jtva.do-6, 

Quanto a.o 4UJtgime.nto do4 pnime.ino.õ ~intoma..6 ob.õe.Jtva.mo-6 

que a. ma.ion).a. do.õ c.a..6o.6 a.pa.ne.c.e.u e.ntne. 28 e. 90 dia..õ (ta.be.la. 27). Não 

c.on.õide.Jta.mo-6 a..6 c.Jtia.nça.-6 que óoJta.m a. Óbito no be.nçânio pe.la. d-<-óic.u~ 



dade conc4eta ap4e~entada d~ que ~ 6amXlia e4tava ~epa4ada do RN. 

A tabela 28 mo4t4a a pe4cepç5o de 4intoma4 iniciai~ da 

doença 6icando pa4a o apa4elho 4e4pi4at54io a maio4 64equ[ncia, o 

que gua4da coe4ência com o~ 4e~ultado4 do ate4tado de Õbito que 

anali~a4emo~ adiante. 

Out4o dado que 4egi~t4amo~ 6oi o nume4o de inte4nação 

po4 c4iança. Obtivemo~ que da~ 23 c4iança4, t4eze ~o64e4am apena~ 

inte4nação, t4ê~ ~o64e4am 2 inte4naçõe~ e dua~ c4iança~ ~o64e4am 

3 inte4naçõe~ !tabela 29). 

Vado~ que no~ pa4eceu ba~tante ~igni6icativo~ óo4am o~ 

4elativo~ ao Item 23 a 4e~peito da pe4cepção do~ motivo~ que cont4~ 

bui4am pa4a a mo4te da c4iança. Enquad4amo~ o~ motivo~ em cinco ca 

tego4ia~ e no~ 4e~ultado~ coube ao~ ~e4viço~ de ~aúde a p4imei4a 

4e~pon~abilidade pelo êxito letal da doença. !tabela 30) incluindo 

ne~~a catego4ia a~ e~peci6icaçõe~ con~tante~ na !tabela 31). Coube 

4am a~ cau~a~ ~Õcio-econômica~ juntamente com a~ cau~a~ 4elaciona 

da~ à 6amllia o 2Q luga4. t inte4e~~ante ob~e4va4 que embo4a ocu 

panda o 29 luga4 a~ cau~a~ ~Õcio-econômica~ de longe 6o4am ~uplant~ 

da~ pela~ cau~a~ ligada~ ao~ ~e4viço~ de ~aúde muito embo4a a maio4 

pa4te da população pe~qui~ada mo4a~~e em p4eca4ia~ condiçõe~. 1~~o 

pode4ia indica4 dua~ conclu~õe~: ou a~ óamilia~ não po~~uem con~c~ 

ência do g4au de inte46e4ência que a~ condiçõe~ ~5cio-economica~ e 

ambientai~ exe4cem ~ob4e o de~envolvimento do R.N. ou que a óo4m~ 

lação da pe4gunta não p4opiciou uma adequada explo4ação do 6enôme 

no. 

Out4a con~ide4ação a 6aze4 é que, ~e e~ta co44eta a 

pe4cepção de que o~ ~e4viço~ de ~aúde ~ao o maio4 motivo po4 · que 

ela ~e mani6e~ta p4e6e4encialmente na cla4~e de 4enda mai~ baixa? 

1~~0 indica4ia um tipo de a4~i~tência di6e4inciada po4 cla4~e ~o 

cial? 



Covt.õ.i.dell.all.e.mo.ó ~ue, pll.ovavelmevtte o.ó do.i.-6 t)evtômevto-6 
.f . 

e~.>tejam ãe davtdo e t)uvtc.i.ovtam como complemevtto um do outll.o, 

d.i.t)ell.evtc.i.açã.o pode .óell. tavtto 4e covt4ldell.all.mo.6 a d.i.t)iculdade 

ace.6.60 ao~.> ~.>ell.viço~.> quavtto a qualidade de a~.>~.>.i..ót~vtc.i.a iecebJ..da. 

de 

Tevttamo~.> checai!. e.6.6a op.i.vtlão da população evttll.ev.i.~.>t~ 

da com a op.i.vt.i.ão do VJ..Il.etoll. do Cevttll.o de Saúde e do VJ..Il.etoll. de 2 

J..mpoll.tavtte~.> S ell.vJ..ço~.> de Saúde: depall.tam evtto de Saúde da Cla.ll.k e Zil 

lo Loll.evtzett.i.; e uma bevtzede.i.ll.a da c.i.dade, con~.>J..dell.all.am boa~.> a~.> 

covtd.i.çÕe.ó do Sell.v.i.ço de Saúde. Sevtdo que o VJ..Il.etoll. da Clall.k e ZJ..l 

lo Loll.evtzett.i., adm.i.te que h~ uma a.6.6Á...6t~vtc.i.a dlt)ell.evtciada, e covt 

~.>J..dell.a que 0.6 .óell.v.i.ço~.> ot)ell.ec.i.do.ó pelo Clall.k .ó~o de melholl. nlvel 

e obtêm melholl. ll.e.óultado poll.que alêm de tell. uma boa e~.>tll.utull.a 

covtvevt.i.ada (Uvt.i.med 1 tll.abalha com uma populaç~o de melholl. vtlvel 

.óÕcJ..o-ecovtômJ..co-educac.i.ovtal. 

tll.am em avtexo •. 

Outll.o a~.>pecto .i.vttell.e.ó.óavtte d.i.z ll.e~.>pe.i.to a pell.cepç~o 

da cau.õa bá.õJ..ca poll. pall.te do .i.vtt)oll.mavtte e a .óua compall.aç~o com a 

cau.õa bá.õ.i.ca do ate.õtado de Õb.i.to. 

Vale covt.õ.i.dell.all. que, t.i.vemo.ó d.i.t)J..culdade.ó em tabulall. 

e.6.6a .i.vtt)oll.maç~o uma vez que boa pall.te do.ó ate.õtado.ó vt~o covtt.i.vtham 

a cau.õa bá.õ.i.ca clall.amevtte det).i.vt.i.da. 

LJ..~.>tamo.ó a .õegu.i.ll. toda~.> a.ó 23 cau~.>a-6 ob.õell.vada~.> pall.a 

mo.ótll.all. a poll.cevttagem de co.i.vtc.i.dêvtc.i.a evttll.e a det)J..vt.i.ç~o da cau~.>a 

bá~.>J..ca pelo mêdJ..co e a pell.cepç~o do .i.vtt)oll.mavtte. Tll.avt~.>cll.evemo~.> exa 

tamevtte como 6o.i. ob.óell.vado ~.>em vtevthuma tevttatJ..va de .i.vttell.pll.etaç~o 

( V ell. Q.uadll.o 2 l . 

VJ..mo.ó que do~.> 23 ca~.>o.ó hav.i.a aperta~.> 30,4% de co.i.vtc~~vt 

c.J..a evttll.e a cau.óa bã..õica ll.egL6tll.ada e a pell.cepção do .i.vtt)oll.mavtte. 

A.ó ta.bela.ó 32 e 33 ãã.o uma tevttat.i.va de agll.upamevtto d~ 



Obtivemo~ que «4 doença4 do apa~elho Ae6pinat5nio oeu 

pa. a. 1 a.. ea.u~ a. tanto no é ate.6tado6 e o mo na. pe·~eepçã.o dat> pnim eina-6. 

Uma. 4 ê..nie de out~o-5 dado i eoleta.dO.ô, eon4idena.mot> det> 

neee4~.>éinio eompletéi .... lo.6 pon não elúei.dan ou me.ômo eontni.buin 

a.pno6unda.n a.1.> eonelul.lÕe-5, 

pa.na. 

Pnova.velmente uma melhon adequação do in~.>tnumento a.o~.> 

objetivo-6 da. peéqui~.>a. tenia eontnibuido pa.na. melhon êxito no tna.ba. 

lho. 



C O N C 'L' ·u 'S '()' E S 

1. Cana~tenZ~t~~a~ gena~~ do Mun~~Zp~o. 

Pedenne~na~ ~ um mun~~Zp~o dotado de bon~ me~o~ de ~omun~~a 

çao, bem unban~zada ~om qua~e a total~dade ~env~da de ~aneamento 

bâ.~~~o adequado. 
·~ 

Como ponto negat~vo, temo~ a ne~~altan a mono~uLtuna dr~ ~~ 

na ~om toda~ a~ ~ua~ ~mpl~~açõe~ ~Õ~~o-e~onôm~~a~. 'l!cD 

2. Cana~tenZ~t~~a~ demogna6o~an~tã.n~o. 

População nunal em nedução, 6a~xa pnodut~va dentno do~ p~ 

nãmetno~ nonma~~~ ~em 6luxo m~gnatôn~o ~mpontante, nZvel de de~en 

volv~mento m~d~o, demon~tnado pelo~ ~nd~~adone~ de ~aúde. 

Montal~dade ~n6ant~l ~ompanado ~om o E~tado de São Paulo, a 

Reg~ão de Baunú a~ompanha o me~mo Znd~~e, não tendo gnande~ nedu 

çõe~ no~ Ült~mo~ 5 ano~. 

3. Senv~ço~ A~~~~tên~~a~~ de Saúde 

t ~u6~~~ente, bem d~~tn~bu~do, ~om 6â.~~l a~e~~~b~l~dade da 

população, havendo ne~tn~ção ao ho~p~tal de ne6enên~~a que tnaba 

lha a~~ma de ~ua ~apa~~dade mãx~ma, ~om m~d~a de o~upação a~~ma 

de 100%. o~ ~env~ço~ pÜbl~~o~ ~ão ~ntegnado~, havendo 6alha~ no 

~env~ço~ labonaton~al que ~ugen~mo~ 6o~~e exe~utado no CSII, atna 

ve~ de uma un~dade do In~t~tuto Adol6o Lutz que 6an~a todo~ exa 

me~ de not~na do~ ~env~ço~ do muni.c.Zp~o, 6~~ando o labonatõn~o de 

Baunú, ~amo ne6enên~~a ao~ exame~ e~pe~~al~zado~. 

Quanto i a~~~~tên~~a m~d~~a, temo~ no mun~~Zp~o a m~d~a de 

m~d~~o pon 2.000 hab~tante~, o que ev~dên~~a a ne~e~~~dade de 

aumento do númeno de pno6~~~~ona~~. 



~gua t~atada, coleta ~egula~ de lixo, e~goto em ~ua qua~e 

totalidade, ~~o alguma~ da~ condl~~e~ j~ ode~eclda~ a populaç~o da 

zona u~bana. 

No tocante a população da zona ~u~al, a uqe~t~o do ~anea 

menta b~~lco 6lca ~ob a ~e~pon~abllldade da~ g~ande~ p~op~ledade~, 

jã ~e notando a con~clentlzação da lmpo~tâ.ncla de a~~egu~a~ melho 

~e~ condlçõe~ de vida ao t~abalhado~. 

A~~lm, a população meno~ p~lvlleglada da zona u~bana, que 

~e ve de~locada a~ ~eglõe~ pe~l6ê~lca~ da cidade, ê a que mal~ ~o 

n~e e~~a que~t~o do ~aneamento bâ~lco. A ~~~oluç~o de6lnltlva de~ 

~e p~oblema, em pa~tlcula~, vlncula-~e a ~e~oluç~o da que~t~o da 

habitação no munlcZplo. 

A melho~ utilização de~~e~ ~ecu~~o~ j~ exi~tente~ talvez 

depende~~e de campanha~ educativa~ no~ di6e~ente~ educativa~ no~ 

di6e~ente~ nZvei~ da populaç~o. 

4. Com ba~e no~ dado~ obtido~ a pa~ti~ do~ 23 que~tion~~io~ apl~ 

cada~ em 6amZlla~ domiciliada~ no MunicZpio de Pede~nei~a~, p~ 

de-~e ob~e~va~ que: 

a) e~~a cidade e~ta a caminho de um bom nZvel quanto ao ~eu 

~aneamento b~~lco. 

bl Altci. taxa de na.tlmo~talldade e da mo~talidade ln6antll p~~ 

coce indicam a nece~~ldade u~gente de um ~e~viço de p~~ 

natal que atenda ao~ c~ltê~lo~ de, qualidade, unlve~~alida 

de e ace~~lbilidade 

A alta taxa de ce~~~ea~ mo~t~a a nece~~ldade de ~epen~a~ o 

e~quema de p~e~tação de ~e~viço du~ante o t~abalho de pa~ 

to, no 4entldo de ~eve~te~ e4~a tend~ncla. 

A pe~cepção dl6e~ente da~ cau4a4 de ~blto mo~t~a 6~aco en 

:t~o~amento ent~e médico e 6amZlla do paciente nece~~itando 

mala~ ~e6lexão a ã~ea da~ cau~a4 de~~e 6enômeno e ~ob~epo~ 



-61..vw aç.õ e.-6 paJta m e.f.h.oJtaJt e.66 a Jte.f.aç.ão. 

Ve. acoJtdo com a pe.Jtce.pç.ão da popuf.aç.ão, cabe. ao6 6e.Jtvi 

ç.o6 m~dico-6 alta Jte.6pon6abilidade. pe.f.o6 5bito6 ve.Jti6f 

cado-6. Ao me.-6mo tempo uma baixa pe.Jtce.pç.ão da in6luê~ 

cia do me.io 45cio-e.con6mico. 
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QUADRO N9 OJ 

Regi~tno~ exi~tente~ em 8 pnonnu~nio~ l < 1 ano) 

ob~envado~ na pediatnia da Santa Ca~a - Peden~ei 

na~ , 1 . 9 8 4 I 1 . 9 8 5 

Regi~tno~ n9 % 

Queixa 72, 5 

H.V.A. 2 25,0 

Ex. F~. 3 37,5 

H.V. 4 50,0 

PnucJúç.ão 8 100,0 

Evofuç.ã.o 72, 5 

Viag. AUa 3 37,5 

Re-tatônio de 

en6enmagem 8 100,0 



Q.UAVRO NQ IJ I n6oJtmação- compalta.tiva en.tJLe o a.te.6.tado de Õbi.to e a 

pe4cepção do in6o4m4nte ~ob4e a cau.6a da mo~te da 

cltiança. PedeltneiJLa.6, ago.6.to - 84/ jutho - 85 

A.tu.ta.do -de õ bi.to 
- in.6 • JLU p. + bJr.o nqui.:te. 

- d~idlt.a;ta.ção III gJtau - doença do in.tu.ti.no 

- in.6u6iciência ILUpiM.tÔJri.a. aguda + du. III - JLec.a1.da de JLubeota.+cü.aMúa. 
gJLau + bJLoncopneumonia 

- blwncopneumonia+ .6 ep.t.i.cenú.a. - Jteação vac..i.nai. 

- .6em a.6.6i.6tênc..<.a medica - .ignoMdo 

- in.6u6iciência JLup.iltatDJri.a. + pWna.tulúda.de - p1tema.tulúda.de 

- in.6u6iciência JLU~Õ4ia+bJLoncopneumonia - pneumonia 

- .i.gnoJLado 

- in.6u6iciência JLUp.iltatDJri.a. + duidlta.ta.ç.ão - mal. do.6 7 cLi.a.6 
gJLau 111 

- duidlt.a;ta.ção gJtau I 11 + .tubeiLC.U.f.o-6 e - .út6ecção ho.6pli.a.t.aJr. + excu.6o de me 

cUcação. 

- in.6u6.i.ciência ILUp.iJutt.ÕJri.a. - pllema.twri..dade 

- in.6u6iciência ILUp.ilta:tÕJL.i.a - pllema..twr..i.dade 

- .61.nd4ome de angÚ-ó.ü.a. ILUp.iJr.a:tÕJri.a. - p~tema.twri..dade 

- in.6u6iciência JLUp.i.IUU:ÓJri.a. + .6o61Úlnen.to 6e - .i.gnoltado 

.tal. 

- mal. a.dqu.i.4ido - a6ogado peto .6rúo 

- in.6u6iciência JLUp.iltatDJri.a. - "p11.0btema caJr.dlo..c.o" 

- in.6u6iciencia 4Up.iltatDJri.a. + ~e a.6má..ti. - bMnqulie 
ca 

- in.6. JLUp. + bMnqulie + en.te4in6ecção - in.6uMc..<.ência 4Up.iJr.a:tÕJri.a. 

- in.6. ILUp. anece6al..i.a - p~tobtema JLup.iltatDJL.i.o 

- moJt.te .6Úbi.ta. - .i.g noJLado 

- .i.Mu6.i.c.i.ência JLUp.i.Jta:tÕ4ia - p~tema.;tulúdade + p~to bl. de JLU p.i.Mção 

- .6 em a.6.6i.6.tência mêcü.ca - in6eéção no intu.ti.no 

to.to.i.: 23 % 30,4 



T a.bel.a. 1 6 

Ta.be.la. 17: 

N~me.~o de. c~ia.nca.~ ~e.gundo condic~e.~ de. na.6cime.nto 

ob~e.~va.do6 em inqu~~ito domicilia.~ . Pe.de.~ne.i~a.~ -

a.go6to 84/ julho 58 

1 1 4 7' 8 3 

-na. o 1 2 52 ' 1 7 

:to:ta..t 23 100,00 

Fonte.: e.nt~e.vi6ta. TCMP 

N9 de. ~e.ce.m na.6cido6, 6e.gundo tempo de. ge.6ta.cão 

condic~e.6 de. ~a.~de. a.o na.6ce.~ ob6e.~va.do6 em inqu~~~ 
to domicilia.~. Pe.de.~ne.i~a.6. a.go6to 84/ julho 85 

~ p~~-te.~mo te.~mo total 
' 

o 

~im o 1 1 1 1 

-na. o 6 6 1 2 

to:ta..t 6 1 7 23 

Fonte.: e.nt~e.v,üta. TCMP 



Tabe.la 18: 

Tabe.la 19: 

Vl~t~lbulç~o de. ge.6tante.6 ~om e. ~e.m a~~l6t~n~la p~e.­

natal, ob6e.~vado6 em lnqu~~lto doml~llla~ - Pe.de~nel 

~a6 - ago~to 84 I julho 85 

p~é-natal n<? % 

.6lm 1 7 7 3, 9 

-na o 6 2 6, o 

.total 23 1 o o, o 

Fonte: ent~evl.óta TCMP 

Relaç~o ent~e a~6l~t~n~la p~~-natal e ~~lança~ na~~l 

da~ ~adia~, ob~e~vado~ em lnquê~lto doml~ltla~. Pe 

de~nel~a6, ago~to 84/ julho 85 

~od. de. 6aude. 
da Mlan -

ça 6adla doe.nte. total 
p~e. 

natal 

~lm 11 6 17 

-na o 4 2 6 

total 15 8 23 

Fonte: en.tJte.v~.ta TCMP 



Tabe..ia ZO: 

Tabe..la Z1: 

Tabela ZZ: 

Tipo de Pa!Lto.6 ou pe!tc.en:tagem e nume..Jto6 o b.6 eJtvado.6 em 

inqu~Jtito 6amiliaJt, PedeJtneiJta.6 - ago.6to 84 jui. 85 

tipo de palito n9 % 

Ce.6âJte.a 1 5 6 5' z 
noJtmai 8 3 4, 8 

.to .tal Z3 1 o o' o 

Fon.te.: e.ntJte.vi.6ta TCMP 

Vi.6tJtibuição da.6 c.Jtiança.6 e.m n9 e. pe.Jtc.e..ntage.m .6e.gui~ 

do amamentação. Pe..de.Jtne.iJta.6 - ago.6to 84/juiho 85 

amam e.ntaç..ão n9 % 

.6im 1 o 66,66 

- 5 3.3,33 na o 

totai 1 5 100,00 

Fonte.: e.ntJte.vi.6ta TCMP 

Vi.6tJtibuição da.6 c.Jtiança.6 e.m n9 e pe.Jtc.entagem de. 

ac.oJtdo c.om o te.mpo de. amamentação ob.6e.Jtvado.6 e.m ~n 

qu~Jtito domic.iiiaJt. Pe.deJtneiJta.6 ago.6to 84/juiho 85 

idade. vt9 % 

o 1 m 8 80 

1 z m z zo 
z m o o 

totai 1 o 1 o o 

Fonte.: e.ntJtevi.6ta TCMP 



Ta.be.la. 23: 

Tabe.la 24: 

In~o~a.~õr~ A~~e o e.4~do v4ein4L:di e~a.n~a4 

maioAe.4 de 4e~e d.i44, ob4eAvado4 em inquêAi~o 

.. . lm.un.iza.ç.ã.o. . . .. 

Ae.gulaA 

.iAAegulaA 

na o 

~o~al 

. .n.9 .. . 

7 

1 5 

Fon~e.: e.n~evi4~4 TCMP 

. . %. 

46,6 

6,6 

4.6, 6 

100,0 

N9 e. poAee.n~ag~ 40bAe. a.a eondiçÕe.4 de. 4aúde. da 

eAia.nça ao na4eeA, 4egundo a peAeepção ma~e~na, 

ob4e.~vado4 ~ inquê~~o 'a.iti~. Pe.de.Ane.iA4A. 

ago4~0. &4/ julho 85. 

e.~Õ,ieo n9. ' 
4im 12 80,0 

na. o 2 J3,3 

na o 4abe. J 6,66 

~o~at J s 100,00 

Fon~e: en~Aev.i4;ta TCMP 

Tabela 25 N9 e. poAeen;tagem .4obAe aeei~ação atimen;taA ob4e~vado4 
em ..inu.,q. ê.~t.o . . do.m.ic..i.t.iaA •... P.ede}(.ne.ilr.u.. .ag o. 8 4/ j ui... 8 S 

4a~i46a.tÕA.ia 

. .na o. •a..ü.4-6a.tÕJr..ia. . . 

. .to;tal . 

fon~e.: e.n~e.vi4.ta TCMP 

. (1 . n. 

13 

2 . 

J.S . 

86,66 

13,33 

100,00 



c~~ança~, ob~e~vado~ em ~nque~ito dom~c~l~a~. Pede~ 

ne~~a~. ago~to 84/ julho 85. 

~e~ po n~ã.vet po!L cu~dado~ nl! % 

ma e 1 2 80 

pa!Le.nte.~ 3 24 

out~a-6 o o 

total 1 5 1 o o 

Fonte.: ent~ev~~ta TCMP 

Tabela nQ 27: Relação ent~e a idade. da c~~ança e o ~nZc~o da doen 

ça pe.~centagem de. C/u. Pe.de.~ne.~!La~ - ago~to 85 

Tabela nQ 28: 

Fonte.: ent~e.v~-6 
ta TCMP.-

~da de. (d~a-6) nQ % 

o 7 8, 3 3 

7 2 8 3 25,00 

28 90 7 58, o o 

~ 90 8, 3 3 

total 1 2 100,00 

Fonte.: e.nt~ev~.6ta TCMP 

V~.6t~~bu~ção do~ p!Lime.~~o~ ~~ntoma~ ap~e~e.ntado-6 p~ 

ta~ c~~ança-6 6alec~da~ ~e.gundo in6o~maçÕe.6 em ~nque 

~~to dom~cil~a!L. Pede.!Lne.~!La~ - ago~to 84/julho 8 5. 

~~ntoma~ ~n~c~a~-6 nQ % 

!L e. .6 p ifr a :(Õ lz ú_, .6 Q 60 

~nte..6t.i.na~.6 5 3 3, 3 3 

.6 e.m .6~ntoma.6 1 6,66 

total 15 100,00 



Tabe.ta n9 29: 

Tabe.ta n9 30: 

Re.taçao do n9 de in~e~naç~e~ da~ c~iança~ que 6o~am 

a Õbi~o, ob~e~vado~ em inquê~i~o 6ami.tia~. Pede~nei 

~a~. ago~to 84/ ju.tho 85. 

ze~o 

uma 

du.a.!! 

~~ê.~ 

qu.a~~o 

.6 ei.!! 

oi~o 

~ata.€. 

Fon~e: en~~evi~~a TCMP 

1 

1 3 

3 

3 

23 

Vi.õ~~ibu.içao ge~a.e de cau.õa~ .tigada~ ao Õbito da 

c~iança, .!iegu.ndo a pe~cepção ma~e~na. Pede~nei~a~ 

ago.!!~o 84/ ju..tho 85 

cau.~ a.õ n9 % 
(.tigadaJ.J a) 

.6 e~viço de .õaÚde 1 4 58' 3 
condiçõ~ .6Ôcio-econômica.õ 3 1 2 ' 5 

.!ii~u.ação 6ami.tia~ 3 1 2 ' 5 

na~u~eza da doença 2 8' 3 
6a~a.tidade 2 8' 3 

~o~a.e 240 1 o o' o 

Fonte: en~~evi~ta TCMP 



Tabela ~q 31: Vi~t~ibuição de eau~a~ de Óbito ligada~ ao ~enviço 

de 6a~de ~egu~do peneepçao mate~~a. Pede~~ei~a~ . 
. ago6to 84/. .jutho.· 85 

i~aee~~lbilidade 

~egligê~eia mediea 
~egligêneia do6 ~e~viço~ de ~a~de 

pneea~iedade 

impe~leia mediea 

total 

Fo~te: e~tnevi~ta TCMP 

o ~. 

3 

3 

5 

2 

1 4 

% 

2 1 ' 4 

2 1 ' 4 

3 5' 7 

1 4' 2 

7' 1 

Tabela ~q 32: I~6onmação da montalidade i~6a~til p/ eau~a ~e aeo~ 

Tabela ~q 33: 

Fo~te: Ca~tõ~io 
de ti.e~gi.6 
tno elv[l 

do com a pe~eepção mate~~a. Peden~eina~. ago.84/jul.85 

eau.6 a~ 

doe~ça~ ~e~pinatõnia~ 

pnematunidade 
doe~ça dia~neica 

ign.onado~ 

i~t~ogê~iea~ 

aeide~te~ 

doe~ça~ do SNC 

total 

Fo~te: e~tnevi~ta TCMP 

6 

4 

3 

3 

2 

2 

2 

23 

Vi~tnibuição da montalidade i~6a~til pon eau~a, ~~ 

gu~do ate~tad~ de Õbit~. Pede~~ei~a~. ago.84/jul.85 

eau.6a~ 

doe~ça6 do apa~elho ~e.6pinatõ~io 
ign.onado.6 
doe~ça.6 ga.6t~o i~te.6ti~ai~ 
pnematunidade 
tubeneulo.6e 
a~ece6alia 
.6em a~~i~tênci.a medi.ea. 

total 

1 4 
4 
1 
1 
1 
1 
1 

23 



ENTREVISTA Pe.Jtc.e.pção 

V!t. VANIEL MGYA 

ViJte.toJt do Se.Jtviço M~dic.o da CtaJtk 

ViJtetoJt do SeJtviço M~dic.o da Zitto LoJte.nze.tti 

Em Jtelação ao~ ~e.Jtviço~ p~btic.o~ p!te~tado~ a comunidade pe.lo E~tado · 

e PJte.óeituJta BOM 

Be.m equipado - ~eJtviço e.~tadual 

6unc.ionando be.m " , 

A~~i~tênc.ia M~dic.a dióe.Jte.nc.iada 

Me.tho!t padJtão: CtaJtk c.onv~nnia - UNIMEV 

bom, 6alta equipame.nto:INAMPS -Santa Ca~a 

Muito pouc.o: 

bom: 

PaJttic.utaJt 

U~ina 

, , 

lpadJtão ~Õc.io-e.c.onâmic.o da c.tie.nte.la - baixo) 

Medic.ina PoputaJt 

Não vê c.om bon~ otho~ 

t pe.que.na a po!tc.e.ntage.m da poputação que. Jte.c.oJtJte. 

Pe~~oal auxitiaJt 

- pouc.a e.~pe.c.ialização 

- di6ic.uldade de. e.nc.ont!ta!t bon~ p!to6i~~ionai~ 

- ne.c.e.~~âJtio c.uJt~o~ pa!ta me.thoJtaJt o nZve.t 

Regionatizaç.ão 

.Ne.c.e~~âJt~o em c.a~o~ de. e~pe.c.ialidade.~ 

.A c.idade não c.ompoJtta c.eJtta~ e~pec.ializade~ c.omo P~iquiatJta lpo!t ex:) 



Inte.gJtaç.ã.o 

Não há inte.gJtaç.ão 

Se.Jtia bom inte.gJtaJt o~ dive.Jt~o~ ~e.Jtviç.o~ 

População 

MaioJtia de. baixo padJtão 

"o~ 6u.nc.ionáJtio~ não agJtade.c.e.m o~ bon.6 .6e.Jtviç.o~ p!te.6tado.6 pela 

ClaJtk e U.6ina". 



Ent~evi6ta - Vi~eto~ do Cent~o de Sa~de de Pede~neina6: 

V~: Ruben6 Em~l Cu~y 

I ~ Ca~a~tenizcçao do ent~evi6tado: 

&unção: Vi~eto~ do Cent~o de Sa~de 

idade: ap~oximadamente 41 ano6 

&onmação:medico clinico genal - e6pecialização candiologia 

e6pecialização em 6a~de p~blica pela USP - 1978 

tempo de 6enviço no CS: + ou - 6 ano6 

11 - Pe~cepção da6 condiçÕe6 genai6 de 6a~de do municZpio 

A população tem um atendimento medico com muita 6acilidade. O 

atendimento e ~azo~vel, tem boa aceitação, 6empne voltam, pnincipa~ 

mente 6e 6ão bem atendido6. 06 medico6 pnocunam atenden bem ponque 

e o e6pelho do medico penante a população e pana 6eu con6ult6nio. 

06 paciente6 tem óacilidade6 pana 6enem atendido6,poi6 têm 

ace66o a v~nio6 ambulatõnio6 na cidade. 

O Cent~o de Sa~de conta com 5 medico6 6endo 3 no penZodo da 

manhã e Z no pe~Zodo da tande. 

A chegada ao 6enviço e ó~cil bem como o6 meio6 de locomoção , 

a bu~ocnacia e mZnima. A demo~a da6 con6ulta6 e de apnoximadamente 

10 minuto6. 

No~malmente 06 medico6 óazem ZO con6ulta6 cada um, num total 

de 80 a 100 con6ulta6 di~~ia6. 

Medicina cu~ativa e de nZvel bom. 

Medicina p~eventiva e voltada mai6 pa~a cniança6 e de6nutnido6. 

Relação do Centno de Sa~de com a população ate mai6 ou meno6 

4 an06 e6tava pnaticamente em de6U60 1 pOi6 O CS tinha pOUC06 medico6 

Agona e6t~ muito boa, com a chegada de mai6 medico6, en6enmeina6 e 

atendente6. 



Ent~evi~ta eom memb~o da eomunidade pa~a e~tudo de ~ua 

pe~eepçao ~ob~e a ~eatidade de ~aúde do munielpio. 

T~ata-~e de uma ~enho~a de ap~oximadamente 50 ano~ de 

idade, muito ~e~peitada peta eomunidade onde p~atiea "benzimento~" 

pa~a a eu~a de doença~. E~ta ~enho~a po~~ul eu~~o p~im~~io e oeu 

pa-~e da~ 6unçõe~ domê~tiea~. 

No ~eu entendimento a~ eondiçõe~ ge~ai~ de ~aúde da p~ 

putação ~ão boa~, poi~ toda poputação tem aee~~o a atendimento me 

dieo. 

Quanto ao pe~~oat que a p~oeu~a, ~ao da eta~~e media e 

média afta da eidade, adjaeêneia~ e ate de São Pauto. 

Atende .e benze ea~o~ de e.~~inefa "queb~anto", tomb~i 

ga, do~ de eabeça, do~ de e~tômago, do~ de dente~, mat de Simiot 

to, ~apinho, iete~Zeia, ete., que nao eob~a nada peta atendimen 

to, apena~ aeeita de boa vontade o que a~ pe~~oa~ expontaneamente 

the o6e~eeem po~ g~atidão. 

Reeeita também e~va~ ea~ei~a~, eomo e~va-eid~ei~a, ea 

momita, e~va de bieho, 6otha~ de matva, ~ama~ de batata, eon6~ei, 

e~avo de de6unto, ete. 

t deeididamente a 6avo~ do atendimento mêdieo, e qua~ 

do pe~eebe que o ea~o não ê de ~ua eompetêneia pa~a ~e~otvê-to 

eta p~Õp~ia o eneaminha pa~a o~ mêdieo~ ~eu~ amigo~ o~ientando a 

pe~~oa que a p~oeu~a~. 

Reóe~e também que atgun~ medieo~ po~ veze~ the mandam 

atgun~ etiente~ pa~a que the~ 6aça benzimento, e que ~~ p~atiea o 

bem, pai~ ê temente a Veu~ e tem ~etigião: ê eat~tiea embo~a aeei 

te a dout~ina e~pi~ita. 

Reóe~e te~ ap~endido a benze~ eom ~ua mae, de quem he~ 

dou o dom de benze~ e que tem obtido muito bon~ ~e~uttado~ e que 

vottam ~emp~e pa~a ag~adeee~-the a eu~a. 
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FACULDADE DE SA0DE PÜBLICA DA U.S.P. 

TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

PEDERNEIRAS S.P. AGOSTO, 1.985 

Identificação: 

Nome: Sexo: masc ( ) -----------------------------------------------------
fem ( ) 

Filiação: Pai 

Mãe 

Endereço: 

Zona: rural ( ) 

urbana ( ) 

Nascimento: Data Município 
-------- -------------------------------------

Óbito: Data Município -------------------------------------
Local de ocorrência: hospital ( ) 

Causa Básica 

domicílio ( ) 

outros ( ) 

---------------------------------------------------------------



FACULDADE DE SA0DE P0BLICA DA U.S.P. 

TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

PEDERNEIRAS/S.P. - AGOSTO 1.985 

Inquérito Domiciliar 

I. Identificação familiar 

Informante: ------------------------------------------------------------
c~au de parentesco: G~au de instrução --------------------
N9 de pessoas Quantos trabalham -------------------------------
Há quantos anos residem no municÍpio: --------------------------------
Procedência: -----------------------------------------------------------
Profissão: Grau de instrução: -----------------------
Pai: -------------------------------------------------------------------
Mãe: -------------------------------------------------------------------
Outros: -----------------------------------------------------------------
Renda familiar: -------------------------------------------------------

I I. Associatividade 

1. Algum membro da famÍlia frequenta: 

( )- Associação comunitária 

( )- l\eunião de sindicato 

( )- Clube de Mães 

( )- Associação de pais e mestres 

( )- Reunião de igreja 

( )- Nenhum 

( )- Outra? Qual? 

( )- Não sabe 



2. Religião ------------------------------------------------------------

CII. Assistência Médica 

1. Previdenciária: slm ( ) não ( ) 

Qual: INAMPS ( ) 

FUNRURAL ( ) 

IAMSPE ( ) 

Outros: Centro de Saude ( ) 

PAM ( ) 

Particular ( ) beneficiente ( ) 

na o beneficiente ( ) 

na o soube informar ( ) 

2. No caso de doença recorre a: 

INAMPS ( ) 

FUNRURAL ( ) 

IAMSPE ( ) 

c. saude ( ) 

PAM ( ) 

Particular ( ) beneficiente ( ) 

- beneficiente ( ) n 

IV. Situação Domiciliar 

1. Casa: prÓpria ( ) 2. Tipo: tijolo ( ) 

financiada ( ) madeira ( ) 

alugada ( ) pau a pique ( ) 

cedida ( ) outros ( ) 

3. Forma: individual ( ) 4 . n? de cômodos 

coletivo ( ) metragem total 

n? de familiares: 



5. Equipamentos domésticos 

( ) fogão tipo 

( ) geladeira 

( ) televisão 

( ) rádio 

( ) telefone 

( ) veículo 

6. Instalações Sanitárias 

( ) esgoto 

( ) fossa séptica 

( ) fossa negra 

( ) não há fossa 

( ) dentro de casa 

( ) fora de casa 

( ) familiar 

( ) coletiva 

7. Lixo 

( ) coleta dias alternados ( ) -na o há coleta 

( ) coleta 3x por semana ( ) queima o lixo 

( ) coleta semanal ( ) enterra o lixo 

( ) coleta diária ( ) joga o lixo 

8. Água 

- Tipo de abastecimento 

( ) Rede pÚblica 

( ) Poço 

( ) Mina 



v. 

- Método de Tratamento da 
... 
agua 

( ) filtra 

( ) ferve 

( ) clara 

( ) nenhum 

( ) outro 

9. Instalação Elétrica 

( ) sim 

( ) não 

10. Presença de animais domésticos 

( ) nao 

( ) sim Em que condições -------------------------------

- Qual? ( ) cão 

( ) gatô 

~ Os animais sao vacinados 

( 

( 

) galinha 

) gad6 

( ) não ( ) sim 

HIST6RICO DO 6BITO 

l. a criança nasceu sadia! 

Sim ( ) - ( ) na o 

2. A ma e fez pré-natal? 

sim ( ) na o ( ) 

3. Tipo de parto ( ) normal 

( ) fÓrceps 

< ) cesárea 

( 

( 

) cavalo 

) porco 



- local do parto 

( ) hospitalar ( ) domiciliar 

4. Tempo de gestação 

5. Amamentação 

na o 

sim 

t 
( 

) 

) 

( ) termo 

( ) prematuro 

( ) pós maturo 

meses -----------------------

6. A criança foi imunizada 

( ) regularmente 

( ) irregularmente 

( ) na o 

7 • A cr1ança era bem nutrida? 

( ) sim ( ) na o 

8. Como era a alimentação da criança? 

Tinha bom apetite? 

( ) sim ( ) nãf' ( ) não sabe 

9. Quem cuidava da criança desde o nascimento? 

a --------·-----------------------------------------------------------

10. Que patologias a cr1ança apresentou antes da doença que a levou 

a morte? 

11. Com quantos meses a cr1ança apresentou a doença que a levou 2 

Óbito? 



12. Quais os primeiros sintomas que a -criança apresentou na ep~ 

ca? 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

respiratórios 

intestinais 

cardÍacos 

( 

( 

) neurolÓgicos 

) traumatismo 

13. Duração da doença 

14. A família procurou assistência médica? 

( ) sim ( ) na o 

15. Em caso negativo, a quem procurou? 

( ) . -nlnguem 

( ) por áUto· medicação 

( ) vizinho 

( ) farmácia 

( ) benze dor 

( ) curiosa 

( ) na o sabe 

16. Em caso afirmativo, a quem procurou? 

( ) médico 

( ) dentista 

( ) psicólogo 

( ) enfermeiro/auxiliar de enfermagem 

( ) visitador 

( ) outros 

( ) na o sabe 

17. Procurou esse serviço de saúde espontaneamente? 

( ) Slm 

( ) não 

( ) nao sabe 



18. Quantos serviços procurou durante a doença? 

( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) + de 3 

( ) nenhum ( ) não sabe 

A criança foi atendida pelo serv1ço procurado? 

( ) sim ( ) não ( ) não sabe 

19. Esse serv1ço exigiu filiação previdenciária? 

( ) sim ( ) não ( ) não sabe 

20. A criança tinha direito ao serviço procurado? 

( ) Slm 

( ) nao 

( ) nao sabe 

21. Em que momento agravou-se o estado da criança? 

( ) em casa, antes de internar 

( ) no hospital 

( ) - a primeira alta em casa apos 

( ) - 2 internações em casa apos ou + 

( ) na o sabe 

22. Quantas vezes a cr1ança foi internada? ------------------------
23. Na sua opinião, qual a causa que levou a criança à morte? 

( ) dificuldade de acesso aos recursos 

( ) negligência dos serviços de saude 

( ) negligência médica 

( ) precariedade dos serviços de saude 

C ) negligência dos responsáveis pela cr1ança 

( ) condições sócio-econômicas 

( ) natureza da doença 

( ) fatalidade 



24. Na sua opinião qual foi a causa básica da morte? 

25. A criança falecida era o dos filhos 

Na famÍlia há outros filhos falecidos? 

( ) sim ( ) não 

Quantos? ________________ __ 

Com que idade ---------------------
Causa básica da morte -----------------------------------------------
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